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Delineamento em blocos casualizado (DBC)

Neste tipo de delineamento utilizam-se os princípios da
repetição, da casualização e do controle local.

Um experimento desta natureza deve ser usado quando
se tem certeza que as condições experimentais não são
homogêneas, fazendo-se o sorteio de todos os
tratamentos dentro de cada bloco.

Quando cada bloco contém todos os tratamentos, o
delineamento é denominado delineamento em blocos
casualizados completos.

Delineamento em blocos casualizado (DBC)

Algumas vezes não é possível sortear todos os
tratamentos dentro de cada bloco por motivos como:
tamanho da parcela, tamanho dos blocos, número
elevado de tratamentos etc.

Nestes casos, tem-se os delineamentos em blocos
incompletos, como por exemplo alguns experimentos de
testes de progênies ede testes clonais.

Delineamento em blocos casualizado (DBC)

Ø vantagens doDBC:

a) Controla as diferenças que ocorrem nas condições
ambientais.

b) A estimativa do erro experimental é mais exata, uma
vez que a variação ambiental é isolada.

Delineamento em blocos casualizado (DBC)

Ø desvantagens doDBC:

a) Diminui o número degraus de liberdade do resíduo.

b) Pode limitar o número de tratamentos a serem
utilizados, devido à exigência de homogeneidade dentro
dos blocos.

Modelo estatístico de um DBC:

yij = m+ bi + ti + eij
em que

yij = valor observado da característica estudada, nos
tratamentos e nos blocos.

bj = efeito debloco j.

m = a média geral (de todas as observações) do
experimento.

ti = o efeito do tratamento i .

eij = efeito dos fatores não-controlados sobre a
observação yij .
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Hipótese da análisede variância;

Pressuposições da análisede variância;

Testes para verificar a homogeneidade de variâncias;

Testes para verificar a normalidade

Considerando os dados deum DBC com i tratamentos e
j blocos, seus dados podemsermostrados:

ANOVA
Fontes devariação

As fontes de variação em um experimento em blocos

casualizados são o controle local constituído pelos

blocos, a variação intencional constituída pelos

tratamentos e introduzida pelo pesquisador e a variação

aleatória ou devida a fatores não controlados,

denominada resíduo.

Grau de Liberdade

Grau de liberdade total = IJ-1

Grau de liberdade de tratamento = I-1

Grau de liberdade Blocos = J-1

Grau de liberdade do resíduo = (I-1) (J-1)

Somas dequadrado

Soma de quadrado total

è
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Soma de quadrado de tratamento

è

Soma de quadrado de bloco

è

Soma de quadrado de resíduo

Quadrado médio

É uma estimativa devariância;

O quadrado médio é a relação entre a soma de
quadrados e os graus de liberdade.

Teste F para a análisede variância

Como todo teste estatístico, o teste F para a análise de

variância de um DBC está sujeito a hipóteses, sendo

nesse caso:

Hipóteses:

H0 : os tratamentos têmos mesmos efeitos, ou seja,t1 =
t2 = ... = tI .

H1 : pelo menos dois tratamentos têm efeitos diferentes.

Observação:

O teste F pode ser aplicado aos blocos. Neste caso, as
hipóteses são:

H0 : os blocos têm os mesmos efeitos, ou seja, b1 = b2 =
... = bJ .

H1 : pelo menos dois blocos têm efeitos diferentes.

É desejável que o teste F para o efeito dos blocos seja
não-significativo. Isso indica que o controle local feito
no experimento foi efetivo, do ponto devista estatístico.
Nem sempre isso acontece, fato que não invalida a
experimentação já realizada.

Regra de decisão:

-Se Fcal ≥ Ftab , rejeita-se H0

-Se Fcal < Ftab , aceita-se H0
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Exemplo: Considere um experimento instalado no

delineamento emblocos casualizados, como objetivo de

avaliar o efeito de cinco híbridos deuma espécie sobre a

produção por parcela. Cada parcela foi constituída de

seis linhas de 10 m de comprimento, totalizando 60 m²

e, como área útil, foram consideradas quatro linhas de

oito metros de comprimento, totalizando 32 m². A

produção por parcela foi mensurada e os dados são

apresentados

Produção em kg/parcela (kg/ 32 m²)


